
DOI: 10.51161/hematoclil2024/32290

ESTUDO ECOLÓGICO: ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA DA DOAÇÃO DE MEDULA
ÓSSEA: PERSPECTIVAS DE GÊNERO, IDADE E REGIONALIDADE NO BRASIL

LUIZ CARLOS DOS SANTOS BORGES; ANA CAROLINA DE CAMARGO; JULIA
BERGAMINI DUPONT; CAMILA GOMES PEREIRA; GIOVANNA FERNANDES MISIUNAS

Introdução: A medula óssea desempenha um papel vital na produção e renovação das
células sanguíneas, sendo crucial para a saúde e imunidade do corpo. Sua relevância
médica, especialmente no tratamento de doenças graves do sangue, destaca a doação de
medula óssea como um ato generoso que oferece esperança aos pacientes, possibilitando
o transplante e a recuperação do sistema hematopoiético afetado, proporcionando uma
segunda chance de vida. Objetivo: Nosso objetivo é analisar o perfil epidemiológico dos
doadores  de  medula  óssea  no  Brasil.  Metodologia:  Utilizamos  dados  do  Registro
Brasileiro  de  Doadores  Voluntários  de  Medula  Óssea  (REDOME)  para  este  estudo
ecológico, analisando as variáveis de número de doadores, faixa etária e regiões por meio
de estatística descritiva. Resultados: Ao analisar os dados, constatamos que a região
Sudeste lidera em número de doadores de medula óssea, contribuindo com 44% do total,
o equivalente a 2.512,98 doadores. Em seguida, a região Sul se destaca com 21% das
doações, representando 1.171,70 doadores. O Nordeste segue com 18% das doações,
totalizando  1.052,06  doadores,  enquanto  o  Centro-oeste  contribui  com  10%,
representando  559,515  doadores.  Por  fim,  o  Norte  apresenta  7%  das  doações,
correspondendo a 401,971 doadores. Na análise por gênero, observamos que as doações
por indivíduos do sexo feminino totalizaram 3.271,24, o que representa 55% do total de
doadores. Por outro lado, as doações realizadas por pessoas do sexo masculino somaram
2.440,85, correspondendo a 41% do total. Houve também 271 doações (5%) em que o
sexo do doador não foi informado. As faixas etárias entre 35 e 54 anos se destacam como
as principais contribuintes para as doações de medula óssea. Entre elas, a faixa de 35 a
39 anos lidera com 1.040.204 doadores (19% do total), seguida pela faixa de 40 a 44 anos
com 938.885 doadores (17% do total), 45 a 49 anos com 702.646 doadores (13% do
total), e 50 a 54 anos com 553.858 doadores (10% do total). Conclusão: Resultados
ressaltam  a  necessidade  de  políticas  e  estratégias  específicas  para  ampliar  a
representatividade  de  doadores  em  todas  as  regiões,  garantindo  uma  oferta  mais
equitativa de medula óssea e maior acesso aos transplantes para pacientes em espera.
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